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COMEMORAÇÕES DO CENTENÁRIO DO NASCIMENTO
DO CÓNEGO JOSÉ GALAMBA DE OLIVEIRA (1903-1984)
Adiocese de Leiria-Fátima comemorou, no ano de 2003, o primeiro centenário do
nascimento do Padre José Galamba de Oliveira, uma das figuras mais marcantes do clero
leiriense, cuja vida decorreu durante quase todo o século XX.
Nasceu no dia 4 de Fevereiro de 1903, no lugar deAldeia Nova, freguesia do Olival,
concelho de Ourém. Feita a instrução primária, entrou no Seminário Patriarcal de
Santarém, em 1914. Após o curso de preparatórios, ingressou na Pontifícia
Universidade Gregoriana de Roma, em 1919, concluindo o doutoramento em Filosofia
em 1922 e o bacharelato em Teologia e Direito Canónico. Interrompeu os estudos, em
1924, por falta de saúde, regressou a Portugal e concluiu o curso teológico em 1926, no
Seminário Diocesano de Leiria. Das mãos de D. José Alves Correia da Silva recebeu a
ordem de presbítero, na Sé de Leiria, a 11 de Julho de 1926.
A sua vida foi uma doação permanente ao serviço da diocese, da Igreja e da socie-
dade. Antes de mais, como professor e prefeito no Seminário, alargando a sua docência
a outras escolas de Leiria. Depois, como dinamizador da Acção Católica, Escutismo,
Imprensa Regional. Fundador do semanário “A Voz do Domingo” em 19 de Março de
1933, foi nesta tribuna que a sua pena mais se fez notar em múltiplos escritos: missão
da Igreja, Acção Católica, defesa dos valores e princípios cristãos e outros temas.
Em 1943 foi nomeado Cónego da Sé de Leiria e Monsenhor em 1983. Fundou a
Escola de Formação Social Rural de Leiria, em 1956, sendo seu director, durante cerca
de três décadas. Contribuiu deste modo para a promoção e valorização das populações
rurais. Uma das suas últimas grandes iniciativas viria a ser a organização e direcção da
monumental Bíblia Ilustrada, em sete volumes (1957-1974).
A sua vida e actividade estão intimamente ligadas a Fátima. Já conhecia a locali-
dade, desde os seus 4 ou 5 anos, pois era sobrinho e afilhado do pároco, Padre Manuel
Joaquim de Oliveira, falecido em 1909. No ano de 1917, foi tendo conhecimento dos
factos ocorridos na Cova da Iria, através do Dr. Manuel Nunes Formigão e de outros
superiores do Seminário de Santarém. Aí esteve, com um grupo de seminaristas da sua
terra, no dia da quinta aparição de Nossa Senhora, a 13 de Setembro.
Ausente em Roma, não se alheou do que ia acontecendo, naquele recanto da sua dio-
cese, que havia sido restaurada em 1918: o falecimento do Francisco (1919), a constru-
ção da capelinha das aparições (1919), a sua dinamitação e reconstrução (1922); o
falecimento da Jacinta (1920); a constituição da comissão canónica para averiguação
dos factos e o aparecimento do jornal “Voz da Fátima” (1922).
Regressado a Portugal e residindo no paço episcopal de Leiria, acompanhou de
perto a evolução do Santuário e a propagação da mensagem de Fátima em Portugal e no
mundo. A13 de Julho de 1926, celebrou a sua missa nova no Santuário de Fátima e, a de
13 de Maio de 1928, assistiu à bênção da primeira pedra da futura basílica, enviando um
célebre relato da peregrinação desse dia para “L’Osservatore Romano”, jornal da Santa
Sé.
De 1931 a 1933, publicou na “Voz da Fátima” um estudo histórico, depois editado
em livro com o título de Fátima à prova (1946). Foi ele que pediu ao Sr. Bispo de Leiria
que solicitasse à Irmã Lúcia os escritos que vieram a ser conhecidos por Memórias
(1935 a 1941). Com base nelas, redigiu uma das mais belas biografias da vidente
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Jacinta Marto, que teve oito edições em português, desde 1938 a 1982, e foi traduzida
em diversas línguas.
Nos finais de 1947 e princípios de 1948, acompanhou uma imagem peregrina de
Nossa Senhora de Fátima, no Canadá e Estados Unidos. Organizou e acompanhou a
grande peregrinação da Imagem de Nossa Senhora de Fátima pela Diocese de Leiria, no
verão de 1951. Foi juiz presidente do tribunal eclesiástico do processo para a beatifi-
cação dos videntes Francisco e Jacinta Marto (1952-1979). Em 1954, colaborou na
obra Fátima Altar do Mundo, com A História das Aparições. Participou em vários
Congressos Marianos e Mariológicos Internacionais e, em 1965, foi nomeado sócio
honorário da Pontifícia Academia Mariana Internacional de Roma. No cinquentenário
das aparições, em 1967, foi vice-presidente da Comissão Nacional das comemorações
e fez parte da organização dos Congressos Mariológico e Mariano, realizados em
Lisboa e Fátima, e foi coordenador de um álbum, intitulado Paulo VI em Fátima, em
várias línguas. Foi presidente nacional do Exército Azul e assistente da Pia União dos
Servitas. Escreveu inúmeros artigos sobre a história e a mensagem de Fátima, deu entre-
vistas, pregou retiros, celebrou e pregou muitas vezes no Santuário de Fátima. Em con-
clusão, foi um dos maiores estudiosos e divulgadores da verdade histórica e do conteúdo
da mensagem da Cova da Iria.
Na oitava e última edição do livro Jacinta – Episódios das Aparições de Nossa
Senhora (1982), dois anos antes de falecer, escrevia sobre o processo de beatificação
dos pastorinhos: “Tendo tido graves crises de saúde e com uma idade avançada, receei
que o Senhor me chamasse antes de encerrar o processo. E pedi-lhe que me conservasse
a vida e as faculdades, ao menos, até esse ponto. O Senhor ouviu-me; dou-Lhe graças
por isso, e peço aos leitores que agradeçam comigo e por mim. Vamos todos pedir fer-
vorosamente ao Senhor, por intermédio do Coração Imaculado de Maria que, dentro em
breve, a Santa Igreja apresente ao mundo inteiro os dois Videntes de Fátima como
modelos de santidade para as crianças e para todos os fiéis em geral”. A beatificação de
Francisco e Jacinta Marto foi feita pelo Papa João Paulo II, no Santuário de Fátima, no
dia 13 de Maio de 2000, em que foi feita a primeira revelação da terceira parte do segredo
de Fátima, cuja redacção, da autoria da Irmã Lúcia, nos princípios de 1944, se deveu tam-
bém à intervenção do Dr. José Galamba de Oliveira, junto do bispo de Leiria.
Tendo falecido a 25 de Setembro de 1984, deixou um exemplo invulgar de acção e
de apostolado que perdurará no tempo.
A vida e actividade do Dr. Galamba de Oliveira foram sintetizadas por D. Alberto
Cosme do Amaral, na homilia proferida nas exéquias celebradas na Sé de Leiria: “Final-
mente o gigante tombou!Mas tombou serenamente, confiadamente, nos braços do Pai,
Deus, amparado amorosamente pelos braços da Mãe, a Virgem Santa, na qual sempre
pôs toda a sua confiança e a quem sempre amou e cujas maravilhas tão bem soube can-
tar”. “Agradeçamos ao Senhor o ter-nos dado este sacerdote. Um bom sacerdote é o
melhor dom que o Senhor pode conceder à Sua Igreja. Deste poderiam falar os meus ante-
cessores. Cheguei ainda a tempo de o conhecer. E considero que foi para mim uma graça.
O Padre não se furtou à sua tarefa de ser homem: com coragem, nobreza, amor à verdade,
amor ao trabalho; jamais conheceu a ambiguidade; a sua palavra era espelho da sua
alma; viveu a palavra evangélica: sim, sim, não não”. Quando foi preciso lutar pelos
autênticos valores humanos e evangélicos, não se refugiou no indiferentismo ou na
cobardia. O seu lugar foi sempre a linha de fogo. Santamente orgulhoso por ser filho e
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sacerdote de Deus e da Sua Igreja, confessava com humildade e simplicidade os seus
equívocos. Só os homens grandes são capazes de esquecer e perdoar. O homem gigante
que tombou pertencia a esse número. Fique para sempre gravada na memória e no cora-
ção das novas gerações a humanidade deste homem”.
* * *
As comemorações do centenário iniciaram-se a 8 de Fevereiro de 2003, com uma
missa na Sé de Leiria, presidida pelo Bispo da Diocese, e uma sessão solene no
Seminário Diocesano, onde o homenageado foi professor, quase durante toda a sua vida.
O presidente da Comissão Central das comemorações traçou o perfil biográfico do Dr.
José Galamba de Oliveira e apresentou o programa dos actos a decorrer durante o ano.
A 18 de Fevereiro, fez-se uma evocação na paróquia natal do Dr. Galamba e, a 17
de Maio, uma outra na Escola de Formação Social Rural, instituição por ele fundada, em
1956, e dirigida, durante três décadas, com uma conferência sobre a sua acção educativa
nessa instituição, pelo Dr. Ruy de Moura Ramos, seu sucessor na direcção.
O Colóquio “Um Homem, uma Obra, uma Época”, nos dias 26 e 27 de Setembro de
2003, no Santuário de Fátima, encerrou oficialmente as comemorações do centenário.
No dia 26, foi inaugurada uma exposição documental sobre a vida e obra do Dr. José
Galamba de Oliveira e lançado o livro Cónego José Galamba de Oliveira – Escritos selec-
tos, preparado pela Comissão Central das Comemorações e editado pela Diocese de Leiria-
Fátima.
O Prof. Doutor Manuel Braga da Cruz, reitor da Universidade Católica Portuguesa,
fez uma conferência, intitulada “O tempo português de Mons. José Galamba de
Oliveira”, apresentando o homenageado no contexto histórico do século XX em
Portugal, desde o ano de 1903 em que nasceu, até ao ano do falecimento.
No dia seguinte, em quatro painéis temáticos, foi estudada e apresentada a perso-
nalidade e acção deste sacerdote a um numeroso público, constituído por familiares,
colegas, alunos e alunas, colaboradores e amigos.
No primeiro painel, sobre o Dr. Galamba de Oliveira, educador e apóstolo, mode-
rado por Francisco de Oliveira Dias, apresentaram comunicações Maria Amélia
Mendonça, Pe. João Beato e Emília Almeida Lourenço.
No segundo – escritor e jornalista –, moderado por Helena Duarte Carvalhão, fala-
ram Mário Ganhão Pereira, Rui Ganhão Pereira, Pe. Joaquim Domingues Gaspar e
Pe. Manuel da Silva Gaspar.
No terceiro – dinamizador social –, moderado por António Cardoso e Cunha, apre-
sentaram comunicações: Tomás Oliveira Dias, Maria Helena Trigo e Maria Júlia Vieira
Laureano Santos.
No quarto – mensageiro de Fátima –, moderado pelo Pe. Luciano Gomes Paulo
Guerra, apresentaram comunicações: Pe. Luciano Coelho Cristino, Pe. Augusto
Ascenso Pascoal e Pe. Luís Kondor.
O colóquio terminou com uma conferência de Mons. Luciano Guerra, Reitor do
Santuário de Fátima, sob o tema “Perfil psicológico do Dr. José Galamba de Oliveira”.
Como conclusão, podemos fixar a frase de um dos oradores: “Afinal. . . o gigante
continua de pé!”
Está prevista a publicação das Actas do Colóquio e de uma biografia.
Luciano Coelho Cristino
